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Jovem é morta a facadas na
madrugada de quarta-feira em Paraíso

Laiane Fátima Ramos estava com 17
anos. Mãe de uma criança com nove me-
ses, e segundo informações de pessoas
próximas, estava novamente grávida.
Laiane foi morta a golpes de faca na
madrugada dea quarta-feira (11/10) em
São Sebastião do Paraíso. Higor Olivei-
ra, 19 anos, que está foragido é aponta-
do com o autor do homicídio registrado
por volta da 1 da madrugada a poucos
metros da sede da 20.ª Companhia de
Polícia Militar Independente.
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Falta de nomes em placas tem
dificultado a localização de endereços

Paraíso avança
para emitir

licenciamento
ambiental

Gás de cozinha deveria custar no máximo
R$ 35, diz residente da ASMIRG

Aluno de Paraíso
vence concurso
de redação do

programa
Campo Limpo
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Formada diretoria para sindicato dos
trabalhadores da educação municipal

Intelli Paraíso e Hortolândia
buscam reabilitação na

Copa Paulista 2017
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Operação conjunta entre PMMG,
PMSP E PCSP tenta desmantelar

quadrilha que furtava gado na região
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Diretoria do Sind-Educ/SSP se reuniu com prefeito para levantar demandas da categoria e discutir situação do servidor
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

ROBIN HOOD ÀS AVESSAS
SANTA CASA
O deputado estadual Antonio Carlos Arantes recebeu em seu
gabinete, em Belo Horizonte a administradora da Santa Casa
de Misericórdia e Hospital do Coração, de São Sebastião de
Paraíso, Fabiana Alvarenga. Ela estava acompanhada da
consultora de Licitações da instituição, Estelita Alves Perei-
ra. Também participou da reunião o assessor para a área da
Saúde, Welbert Matos.
SANTA CASA II
Na oportunidade foi feito um agradecimento ao parlamentar,
em função do trabalho constante em favor do hospital, pela
promoção de parcerias e a obtenção de novos recursos. No
entanto, como as necessidades da saúde não param, foi
apresentado ao deputado um novo pedido de R$ 100 mil para
a compra de uma série de equipamentos para a reestruturação
do hospital. Arantes anunciou que irá se empenhar para aju-
dar no que for possível.
VIOLÊNCIA
O deputado federal Carlos Melles anunciou em  rede social
nesta semana que na terça-feira, dia 10, comemora-se o Dia
Nacional de Luta contra a Violência à Mulher. A data tem
como objetivo incentivar a reflexão dos números da violência
contra a mulher e o que se tem feito para combater o proble-
ma.  Ele ressalta ser importante lembrar que no Brasil, as
brasileiras e estrangeiras contam com a Central de Atendi-
mento à Mulher – Ligue 180, mantida pela Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM-
PR). A iniciativa, além de receber denúncias, presta informa-
ções sobre procedimentos a serem tomados em caso de
violação de direitos – especialmente os relacionados à vio-
lência doméstica e familiar. Diga não a violência contra a
mulher, diga não a violência contra todos!
ESTATÍSTICAS
Coincidentemente nesta semana em plena Paraíso registrou-
se mais um bárbaro crime, com violência contra a mulher. A
vítima uma jovem de 17 anos de idade, mãe de uma criança
e que segundo informações, não confirmadas oficialmente
estaria grávida do segundo filho. Além da revolta nas redes
sociais, do lado prático não viu-se nenhuma movimentação
de mulheres em protesto contra esta prática que vem se re-
petindo com frequência.
RESPOSTA
E pelo que se viu até o fechamento desta coluna no fim da
tarde de sexta-feira,13, não havia até às 18 horas nenhuma
noticia sobre o paradeiro do autor do crime. Muitas pessoas
ainda estão à espera de uma resposta das autoridades de
segurança, principalmente, aquelas ligadas ao setor de in-
vestigação. A sociedade clama por soluções. Hoje em dia
está se tornando cada vez mais difícil e mais raro este tipo
de situação. A bem da verdade, foram dois homicídios
registrados em Paraíso em menos de uma semana. A não
solução, ou demora em solucionar deixa a sensação que a
criminalidade  anda mais poderosa do que tudo e que todos.
E este tipo de pensamento não é bom.
IMPUNIDADE
O que se viu durante a semana  foram muitas pessoas incitan-
do o ódio e a violência, principalmente alguns defendendo a
justiça com as próprias mãos, em relação do jovem autor que
matou a mãe do próprio filho e encontra-se foragido. De fato o
caso é revoltante por demais a situação, mas nada justifica, a
tal lei do olho por olho e dente por dente. Ademais cada um é
responsável pelas atitudes que toma e para isso existem leis,
por mais  brandas e flexíveis que possam parecer ser, existe
um ordenamento a ser seguido. Além do mais, diferente da lei
dos homens existe a lei maior do Criador de onde ninguém
escapa. Que ela seja suficiente para se fazer justiça, quando
em outras esferas já não mais houver esperanças.
REUNIÃO
Na quarta-feira foi realizada reunião dos membros do Conselho
Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, que envolveu
a participação dos representantes das associações rurais do
município. Estiveram presentes a vice-prefeira Dilma Oliveira, o
secretário de Desenvolvimento Econômico, Ulisses Araújo e a
secretária anfitriã, Yara de Lourdes Souza Borges. Ela respon-
de pelas pastas do Desenvolvimento Agropecuário e também
do Meio Ambiente. Participaram os vereadores Vinício Scarano,
Lisandro Monteiro, Paulo César de Souza e  Luiz de Paula.
Também participou o presidente da Acissp, Ailton Rocha de
Sillos entre lideranças e representantes do setor agropecuário.
SEMENTES
Na oportunidade foram entregues dezenas de sacas de se-
mentes de milho e feijão aos representantes das associa-
ções rurais que farão a partilha aos produtores. O trabalho
teve iniciativa e participação direta dos vereadores Vinicinho
e Lisandro. Os agricultores ficaram mais do que satisfeitos
com o trabalho realizado . O desejo deles agora é um só, de
que a chuva venha a molhar a terra que já está sendo prepa-
rada para o plantio possibilitando um bom cultivo e uma co-
lheita farta A propósito o setor agropecuário do município
estará mostrando sua força no desfile do dia da cidade e
também na feira que será realizada na Expar, também no dia
25 de outubro. Vale a pena conferir.
BOLETOS
Em julho, a Febraban iniciou a implementação de novo siste-
ma de pagamento de boletos, de forma escalonada. Na pri-
meira etapa, os bancos passaram a aceitar o pagamento de
boletos vencidos com valores a partir de R$ 50 mil. No mês
passado, o valor mínimo foi reduzido para R$ 2 mil. Nesta
semana deveria começar a serem, recebidos em qualquer
banco os boletos vencidos a partir de R$ 500 e, segundo o
cronograma inicial, em novembro, haveria nova redução para o
valor mínimo de R$ 200. Em dezembro, todos os documentos
vencidos passariam a ser aceitos em qualquer banco. No en-
tanto, a medida valerá somente a partir de 2018, porque os
órgãos responsáveis não tem capacidade de processar tão
grande quantidade de informações. Sinais dos tempos.
VANTAGENS
Em função do volume elevado de documentos que trafegarão
pelo novo sistema, cerca de quatro bilhões de boletos por
ano, montante comparável à capacidade das grandes
processadoras de cartões de crédito do mundo,  o setor ban-
cário decidiu rever o cronograma original, que previa a inclu-
são de todos os boletos na Nova Plataforma de Cobrança já
a partir de dezembro.  As novas datas das próximas etapas
do cronograma serão divulgadas posteriormente. Segundo a
Febraban, o novo modelo elimina o risco de pagamento em
duplicidade quando um boleto é apresentado em algum ban-
co, o sistema informa se ele já tiver sido pago, evitando novo
pagamento por engano. A iniciativa reduz inconsistências de
dados e permite a identificação do emissor e do pagador do
boleto, facilitando o rastreamento de pagamentos e redução
das fraudes, fonte de preocupação permanente para todo o
sistema bancário.
Agentes contratados
O Governo do Estado de Minas Gerais realizará concursos
públicos para substituir trabalhadores contratados na área
de segurança, como agentes penitenciários e socioeducativos.
O anúncio foi feito nesta semana pela subsecretaria de Es-
tado de Gestão de Pessoas. O assunto foi debatido na Co-
missão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) que discutiu a política carcerária do
Estado e as demandas dos agentes, entre elas a manuten-
ção dos contratados. Mesmo defendendo o concurso públi-
co, agentes demonstram ser contra demissões e disseram
que, se isso ocorrer, além do prejuízo para milhares de pais
de família que perderão seus empregos, o sistema de segu-
rança correrá riscos de desmantelamento com a saída de
trabalhadores mais experientes.
IMPEDIMENTO
Por sua vez, a assessoria de Relações Sindicais da Secretaria
de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag), justificou que o
Estado não pode prorrogar por mais tempo o contrato de 1.800
agentes penitenciários que vencerão em dezembro, uma vez
que eles terão atingido o prazo máximo permitido, de oito anos.
Este impedimento decorre de decisão do Tribunal de Justiça de
Minas Gerais quanto à inconstitucionalidade destes contratos
estendidos, sendo que a Advocacia Geral do Estado está ten-
tando buscar outro entendimento com o Poder Judiciário. Por
hora, poderão ser mantidos apenas os contratos de outros 5
mil agentes penitenciários, que têm menos de oito anos e ven-
cerão a partir do ano que vem. Há quem defenda que concursos
previstos tenham mecanismos como prova de títulos, para que
contratados tenham possibilidade de ingressar na carreira.

FREI BETTO

Reforma da Previdência no Brasil é Robin Hood às
avessas. O governo Temer quer tirar ainda mais dos
pobres para poupar os ricos. Esta a conclusão dos es-
tudos feitos pela Oxfam, conceituada instituição britâni-
ca. Apenas em 2016 o nosso país deixou de arrecadar,
por falhas e omissões no recolhimento de impostos, R$
546 bilhões!

Este o valor das isenções tributárias que o governo
concedeu a determinados setores da economia, como
a indústria automobilística. Graças a esse pacote de
bondades, apenas em isenções fiscais os cofres públi-
cos deixaram de arrecadar R$ 271 bilhões. Isso signifi-
ca menos saúde, educação, saneamento, segurança
etc.

Na opinião da diretora-executiva da Oxfam, Katia
Maia, o Brasil precisa "eliminar esses benefícios e ser
rígido nos controles da sonegação fiscal. A gente sabe
que o Brasil deixa de arrecadar por uma sonegação
grande. Também deixa de arrecadar por mecanismos
(legais) que fazem com que as pessoas e empresas não
paguem impostos. E ainda deixa de arrecadar com uma
série de isenções fiscais para vários setores."

O Sinprofaz (Sindicato Nacional dos Procuradores
da Fazenda Nacional) estima em R$ 275 bilhões as
perdas de arrecadação.

O Ministério da Fazenda calcula que o rombo da Pre-
vidência em 2018 seja de R$ 202,2 bilhões. Ou seja,
com a perda de receita apontada pelo relatório da
Oxfam, daria para custear todas as aposentadorias e

pensões e ainda sobrariam R$ 343,8 bilhões.  A cifra de
R$ 546 bilhões sonegados aos cofres públicos repre-
senta 12 vezes o orçamento do Ministério da Saúde em
2016, calculado em R$ 43,3 bilhões.

O estudo cita um exemplo da chamada evasão fiscal
dentro da lei. O setor de mineração usa 'manobras' que
reduzem em até 23% o montante de tributos a ser pago
aos cofres públicos.

Oded Grajew, presidente do conselho deliberativo da
Oxfam, ressalta que o problema do Brasil não é a ele-
vada carga tributária, e sim o fato de não retornar à
população na forma de benefícios sociais, como edu-
cação e saúde de qualidades, e ser dilapidada pelo mau
uso da máquina pública.

Grajew acrescenta que "as reformas tributária e fis-
cal são importantes", mas faz uma ponderação: "Isso
tem que ser acompanhado de justa distribuição dos re-
cursos. Porque se continuar com a mesma distribuição,
você não muda o quadro das desigualdades (sociais)."

A Oxfam critica o fato de o Brasil ter poucas alíquotas
de Imposto de Renda da Pessoa Física. Katia Maia ex-
plica: "Uma revisão das alíquotas do imposto de renda
é importante. Na base tem tantas pessoas com salários
tão baixos e que pagam imposto de renda. A nossa ta-
bela está congelada há 8 anos."

A distorção tributária é tanta que, segundo o estudo,
quem ganha 320 salários mínimos por mês (R$ 299,8
mil) paga a mesma alíquota efetiva (após descontos e
deduções) de IR de quem ganha cinco salários míni-
mos (R$ 4.685).

(Hoje em Dia, 13/10/17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

O quarto
das sombras

Todos nós temos um quarto em nossa alma onde
são colocadas nossas más recordações. Os norte-
americanos e europeus falam em sótão, que é uma
espécie de parte utilizável abaixo do telhado. Nós,
como não temos sótãos em nossas casas, falamos
em porão.

Seja como for, é um aposento escuro e sem or-
dem, onde guardamos frases, episódios inteiros que
protagonizamos ou que presenciamos, fotografias,
músicas e até gostos e odores. Uma espécie de de-
pósito formado desde nossa mais tenra infância, onde
fomos jogando as partes indesejáveis de nossa vida,
não desejadas mas muito fortes, tanto que não con-
seguimos esquecê-las.

Já passamos (especialmente aqueles que somam
mais anos) por muita coisa, nem sempre agradável,
nem sempre bonita. Se em certos momentos fomos
heróis, em outros fomos bandidos, fazendo coisas das
quais não nos orgulhamos e que fazem parte do acer-
vo do quarto das sombras.

E quanto mais recalcadas, mais vívidas são essas
recordações e, como partes não desejadas de nos-
sas personalidades, esforçam-se para vir à tona e não
raro tentam boicotar nossos esforços. Como se dis-
sessem:

—  Você quer dar uma de bonzinho, mas, olhe eu
aqui!

O Dr. Deepak Chopra, médico indiano radicado nos
Estados Unidos, e duas co-autoras, no livro "O Efeito
Sombra", fazem um estudo detalhado da ação de nos-
sas sombras em nossas vidas, e dão uma receita muito
interessante: iluminar esse quarto escuro, mostrando
compaixão para conosco mesmos.

Rever episódio por episódio que ali estão, mesmo
que isso não nos agrade, tendo sempre em mente que
ninguém é perfeito. Que somos humanos, falíveis e
que, assim como mostramos compaixão para com
os erros alheios, é justo que adotemos para conosco
a mesma medida.

Perdoando-nos e aceitando-nos como realmente
somos, tornar-nos-emos seres humanos mais com-
pletos, mais equilibrados e também mais compreen-
sivos para com as falhas alheias.
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F A L E C I M E N T O S
06/10 - Cleusa Soares Machado, 54 anos
07/10 - Milton Carvalho de Sillos, 86 anos
07/10 - Maria Pimenta Messias, 89 anos
07/10 - Acácio Alves de Oliveira, 33 anos
08/10 - Ivan Felix 54, anos
08/10 - Maria Sebastiana, 79 anos
08/10 - Aparecida Maria Sudário, 76 anos
09/10 - Sebastião Carlos Fernandes, 73 anos
09/10 - Clóvis de Belo, 86 anos
10/10 - Sebastião Tenório de Araújo, 86 anos
11/10 - Laiane Fátima Ramos, 17 anos
11/10 - Ivany Salles de Carvalho, 80 anos
11/10 - Eunice Brbosa Oliveira, 101 anos
12/10 - Joana Darc Marchiori, 72 anos
12/10 - Maria Aparecida Silva, 80 anos
12/10 - Antonio Lázaro de Rezende, 82 anos
13/10 - Otilia Aparecida Ferreira Vieira, 53 anos
13/10 - Eliane dos Reis Moraes, 36 anos
13/10 - Walter Nicolini, 79 anos

A Família de

EUNICE
BARBOSA

DE OLIVEIRA
Consternada comunica seu falecimento
ocorrido quinta-feira, dia 12. Agradece
manifestações de apreço recebidas.
Agradece aos médicos Dr. Flávio Vilela
Diogo e Dra. Márcia Cristina G. de
Oliveira pelo atendimento prestimoso
com que a acompanharam.

Comunica que Missa de Sétimo Dia na
intenção de sua alma será celebrada
no dia 18 de outubro, às 19 horas na
Igreja Matriz de São Sebastião.

ADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADORADESTRADOR
TTTTTÁÁÁÁÁXÍ DOGXÍ DOGXÍ DOGXÍ DOGXÍ DOG

Tratar: (35) 9851-1442 / 3558-1404

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
14 de Outubro de 2017

página 3Jornal do Sudoeste

Laiane Fátima Ramos esta-
va com 17 anos. Mãe de uma
criança com nove meses, e se-
gundo informações de pesso-
as próximas, estava novamen-
te grávida. Laiane foi morta a
golpes de faca na madrugada
dea quarta-feira (11/10) em São
Sebastião do Paraíso. Higor
Oliveira, 19 anos, que está fo-
ragido é apontado com o autor
do homicídio registrado por
volta da 1 da madrugada a pou-
cos metros da sede da 20.ª
Companhia de Polícia Militar
Independente.

Jovem é morta a
facadas na madrugada

de quarta-feira em Paraíso
O crime aconteceu em uma

residência na rua Professora
Terezinha de Pádua onde Laiane
e Higor estavam junto de um
casal. Segundo relatos eles te-
riam se desentendido. Fonte
ouvida pelo Jornal do Sudoes-
te afirmou que Laiane “com
voz fraca pediu por socorro”,
e a suspeita é que Higor tentou
enforca-la. Há também a ver-
são que ele teria tapado a boca
da vítima. Em seguida armou-
se de faca e lhe desferiu alguns
golpes.

O Corpo de Bombeiros foi

acionado e por volta das 2 ho-
ras chegou ao local onde en-
controu a vítima caída na sala
da residência já inconsciente.
Foram identificadas pelo me-
nos três perfurações no tórax,
além de hematomas e inchaço
no rosto. Levada ao setor de
urgência e emergência da San-
ta Casa, Laiane não resistiu aos
ferimentos.

A jovem foi sepultada no
Cemitério da Saudade, na ma-
nhã de quinta-feira. Notícia
divulgada por uma emissora de
tevê da região contradisse a

versão de que ela estaria grá-
vida, o que não foi confir-
mado.

Até o fechamento desta
matéria, o suspeito não ha-
via sido preso. Em menos de
uma semana foi o segundo
homicídio registrado em São
Sebastião do Paraíso.

Na madrugada de sába-
do (7/10) o cabeleireiro
Acácio Alves de Oliveira foi
morto com dois tiros no Jar-
dim Diamantina. Autoria e
motivação do crime não fo-
ram informadas.

A Prefeitura de São Sebasti-
ão do Paraíso, através da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente, deu início a mais uma
etapa de preparação para que o
município possa emitir o
Licenciamento Ambiental. A se-
cretária da pasta, Yara de
Lourdes Souza Borges partici-
pou com sua equipe de um trei-
namento realizado na Superin-
tendência Regional de Meio
Ambiente (Supram), em Var-
ginha. “É um trabalho de muita
responsabilidade, mas estamos
nos capacitando para este pro-
cesso que, acreditamos, no
máximo em janeiro de 2018 já
estaremos atuando para simpli-
ficar a vida de quem precisar
destes serviços no nosso muni-
cípio”, avalia.

No final de setembro foi re-
alizado mais uma fase de trei-
namento e capacitação para fun-
cionários dos municípios que
pretendem aderir ao novo sis-
tema de certificação. “Fomos
para Varginha receber as infor-
mações sobre os procedimen-
tos preliminares, já que teremos
de fazer algumas adequações na
legislação de como será o pro-
cedimento da cobrança dos ser-
viços”, observa Yara. Além da
secretária, também participaram
das atividades três fiscais e um
engenheiro ambiental da Secre-
taria.

Terminada a fase de prepa-
ração, a Supram autorizará que
a Prefeitura através da Secreta-
ria para o início do licen-
ciamento ambiental destinado
aos empreendimentos e ativida-
des efetiva ou potencialmente
poluidoras, cujos impactos
ambientais sejam restritos aos
limites territoriais do município.
Além da fiscalização na esfera
ambiental, o órgão local se tor-
nará apto a atuar para as ativi-
dades listadas na Deliberação
Normativa do Conselho Estadu-
al de Política Ambiental (Co-
pam) nº 213/2017. Conforme
Yara, a municipalização do
licenciamento ambiental permi-
tirá, não só avanço e agilidade
no procedimento da regulariza-
ção ambiental dos empreendi-
mentos dos setores econômicos
existentes, como oportunizará
uma segurança jurídica e

ambiental às empresas, indús-
trias e produtores rurais, ainda
não licenciados, ou até novas
oportunidades de geração de
ocupação, emprego e renda.

A secretária comenta que a
concretização desta proposta de
trabalho significa uma grande
conquista para a administração
municipal. “Se considerarmos
que a Supram atende a 129
municípios, nós teremos con-
dições de atender exclusiva-
mente aos nossos moradores.
O contribuinte deixará de sair
daqui para ir a Varginha, tere-
mos mais agilidade e mais
tranquilidade no trâmite do pro-
cesso de licenciamento. Acre-
ditamos que as soluções e res-
postas serão mais próximas da
realidade, será um marco posi-
tivo na gestão do prefeito
Walker Américo”, avalia.

Outro aspecto também des-

Paraíso avança para emitir
licenciamento ambiental

tacado refere-se a possibilidade
da Prefeitura melhorar a sua
arrecadação. Os recursos que
são recolhidos para o Estado
ficarão no município. “É uma
tarefa que aumenta muito a nos-
sa responsabilidade, mas é algo
também que nós já temos e não
irá pesar. Ampliará o nosso vo-
lume de trabalho, mas vemos
tudo isso com muito bons olhos,
pois, conseguiremos resolver
muitas questões ambientais do
nosso município”, completa
Yara Borges.

A equipe da Secretaria de
Meio Ambiente segue com os
treinamentos, aulas presenciais
e à distância, além de vários
cursos no setor. “Aqui em Pa-
raíso temos muito a fazer, fica-
mos orgulhosos, porque
Varginha tem a sua meta de tra-
balhar com esta oferta de ser-
viço em três municípios, e nós
somos um deles, o que é grati-
ficante”, acrescenta. Yara cita
que é importante ter este reco-
nhecimento por parte da Fun-
dação Estadual do Meio Ambi-
ente (Feam) e também da Su-
pram. “Fazemos aqui um tra-
balho muito sério e com respon-
sabilidade. Nosso objetivo é
prestar serviços de qualidade à
sociedade, com ações compar-
tilhadas, garantindo constante-
mente o equilíbrio sustentável “,
finaliza.

Seis municípios mineiros
aderiram ao Observatório da
Despesa Pública (ODP) a
partir de acordo de coopera-
ção técnica com a Controla-
doria-Geral do Estado de Mi-
nas Gerais (CGE-MG). Belo
Horizonte, Betim, Uberlândia,
Ipatinga, Sete Lagoas e La-
goa Santa agora serão capa-
citados e certificados pela
CGE para começar a realizar
estudos nas contas públicas e
iniciar a implantação da Rede
ODP no estado.

O primeiro trabalho será
um estudo de compras, com
previsão de ser entregue até
março de 2018. O ODP foi
lançado em Minas Gerais em
janeiro de 2016 a partir de
acordo entre o Estado e o Mi-
nistério da Transparência e
Controladoria-Geral da União.
A finalidade é promover o in-
tercâmbio de metodologias,
informações e tecnologias que
incrementem as ações na pre-
venção de desvios e monitora-
mento das despesas públicas.

O sistema tem como fina-
lidade também atuar como
“malha fina” da despesa pú-
blica, com o objetivo de garan-
tir a correta aplicação dos re-
cursos. Ao trazer o projeto
federal para Minas, a CGE se
comprometeu a replicar o ob-
servatório para os municípios,
no projeto chamado ODP mu-
nicipal.

“O principal objetivo do
ODP é produzir informações
estratégicas, monitorar os gas-
tos públicos, identificar e pre-
venir fraudes e irregularidades
na administração. De posse
dos dados, é possível dar um
melhor suporte ao processo de
tomada de decisão dos
gestores públicos”, afirma o
controlador-geral do Estado,
Eduardo Martins de Lima.

Para implantar o ODP,
cada município aderiu, por
meio dos órgãos municipais de
controle interno, aos critérios
estabelecidos, como destacar
servidores públicos que irão
implantar as especificações.

Esses servidores devem
ter conhecimento da base
tecnológica escolhida pelo
município e atuar nos dados,
gerando trilhas de auditoria e
alertas para a administração
pública no que se refere ao
uso de recursos.

O controlador-geral do
município de Belo Horizonte,
Leonardo de Araújo Ferraz,
explica que a implantação do
ODP é um projeto prioritário
para o órgão.

“Quando assumi a Contro-
ladoria procuramos ampliar e
otimizar os mecanismos de fis-
calização dos atos, ações e
programas da administração
pública municipal e, na minha
avaliação, o uso da tecnologia
da informação, da inteligência
artificial são fundamentais
para um controle tempestivo
e eficiente. Muitos trabalhos
que são feitos manualmente
podem ser potenci-alizados
com o uso da ferramenta”,
afirma Ferraz.

A Controladoria-Geral do
Município (CTGM-BH) está
em fase de estruturação da
equipe e das ferramentas que
o ODP exige para, então, ro-
dar as trilhas de auditoria.

Para isso, o órgão conta
com o apoio da Controladoria-
Geral do Estado que, por meio
do acordo de cooperação, irá
compartilhar sua expertise
com o município, inclusive com
o fornecimento de trilhas de
auditoria já desenvolvidas, de
modo que a implementação da
ferramenta possa gradativa-
mente levar aos resultados al-
mejados pelo controle e, prin-
cipalmente, pela sociedade.

AÇÕES
Em junho deste ano, a

CGE, por meio da Assessoria
de Inteligência em Controle
Interno, apresentou em Bra-
sília os resultados do Estudo
de Compras feito com base no
Observatório da Despesa Pú-
blica.

No estudo, foram feitos
cruzamentos de diversas ba-
ses de dados para identificar
indícios de fragilidades ou in-
consistências nas compras re-
alizadas no Estado entre janei-
ro de 2013 e dezembro de
2016.

A análise foi feita em 17
mil fornecedores e mais de 120
mil processos de compras,
abrangendo um total de R$ 33
bilhões avaliados.

 ”Apontamos possíveis fo-
cos que merecem ser desdo-
brados em trabalhos de audi-
toria e correição administrati-
va. As análises do ODP são
direcionadas à identificação
de situações atípicas que po-
dem constituir irregularidades
para posterior confirmação
dos indícios e tomada de pro-
vidências”, afirma Guilherme
Andrade Caixeta, chefe da
Assessoria de Inteligência da
CGE e coordenador do proje-
to de expansão do ODP pelos
municípios.

(Central de Imprensa)

CGE implanta
Rede Observatório da
Despesa Pública em
municípios mineiros
Em mais uma ação de fiscalização dos gastos

públicos, a partir do Governo do Estado,
ODP produz informações estratégicas,

identifica e previne fraudes na administração

O Governo de Minas Ge-
rais encaminhou à Assembleia
Legislativa o Projeto de Lei
4.559/2017, que prevê a cria-
ção do Programa de Certifica-
ção de Produtos Agropecuários
e Agroindustriais – Certifica
Minas. O objetivo do projeto é
transformar as ações de certifi-
cação dos produtos mineiros
em política pública, proporci-
onando aos produtos mineiros
certificados maior atratividade
para sua inserção competitiva
nos mercados nacional e inter-
nacional.

O Governo do Estado pre-
vê o aporte de recursos de
aproximadamente R$ 22,41
milhões, a partir de 2018, até
2021. Neste período, a meta é
certificar cerca de 26,5 mil pro-
priedades. Na avaliação do Se-
cretário de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Pedro
Leitão, a certificação é um ca-
minho sem retorno nos mer-
cados mais exigentes em rela-
ção à qualidade e procedência
dos produtos.

“Desde quando o setor
agropecuário se mostrou com-
petente em suprir a demanda
de alimentos, novos nichos de
mercados começaram a surgir
entre os consumidores como,
por exemplo, a procura por
produtos diferenciados. A
certificação vem atender a esta
demanda. É uma maneira de
diferenciar o produto, viabilizar
investimentos em produção
sustentável, abrir portas em
mercados antes inacessíveis,

agregar valor e renda aos pro-
dutores, além de garantir segu-
rança e confiabilidade aos con-
sumidores”, pondera o secre-
tário. 

De acordo com o Projeto
de Lei que tramita na Assemble-
ia Legislativa, o Certifica Mi-
nas terá um grupo gestor com-
posto por representantes da
secretaria de Agricultura e dos
órgãos vinculados ao siste-
ma: Emater-MG, Instituto Mi-
neiro de Agropecuária (IMA)
e Epamig.

O grupo vai subsidiar a se-
cretaria na elaboração das po-
líticas, normas de conduta es-
pecíficas para cada produto e
o monitoramento de cada
certificação, além de identifi-
car a necessidade de ampliar o
credenciamento de auditores e
técnicos de assistência técnica
para suporte às atividades.

O IMA será o órgão certifi-
cador que vai realizar as audi-
torias de conformidade nas
propriedades e empreendimen-
tos agroindustriais, com as fun-
ções de validar e publicar as
normas de certificação para
cada produto, decidir sobre a
concessão da certificação e
emitir certificados e autoriza-
ções para o uso do selo de con-
formidade do Certifica Minas.

A CERTIFICAÇÃO
EM MINAS

O Governo de Minas Ge-
rais, por meio do IMA, vem
desenvolvendo ações de certi-
ficação de produtos agropecu-

ários no estado há mais de uma
década. O trabalho é realizado
em parceria com a Emater-
MG, que orienta os produtores
nos procedimentos necessári-
os à adequação das proprieda-
des.

Café, cachaça, algodão,
carne bovina e produtos orgâ-
nicos compõem o portfólio de
produtos já certificados pelo
IMA em mais de 1,5 mil pro-
priedades. O IMA possui, in-
clusive, um selo próprio para a
certificação de produtos, o
Sem Agrotóxicos (SAT), que
proíbe o uso de defensivos,
mas admite adubos químicos,
sendo uma alternativa à produ-
ção orgânica. Na expansão das
ações, o leite, as frutas e os
queijos artesanais passam a fa-
zer parte dos produtos agrope-
cuários e agroindustriais con-
templados pelo programa esta-
dual de certificação.

O estado é a principal bacia
leiteira do país. A atividade é
desenvolvida em 230 mil pro-
priedades rurais e a produção,
no ano passado, foi de 8,9 bi-
lhões de litros. O volume cor-
responde a aproximadamente
27% da produção nacional.

A fruticultura também cum-
pre importante função
socioeconômica, com potenci-
al para crescimento. Em 2016,
foram produzidos quase 3 mi-
lhões de toneladas, destinadas
não só ao mercado nacional.
Espanha, Holanda, Reino Uni-
do e Bélgica são alguns dos
países importadores da fruti-

cultura do estado. “Além de
volume para atender à deman-
da do mercado nacional e de
exportação, queremos diferen-
ciar os produtos mineiros, fa-
zer com que eles sejam reco-
nhecidos e valorizados pela sua
qualidade, assim como já acon-
tece com o café”, afirma o se-
cretário Pedro Leitão.

Cafeicultores que investem
na certificação de suas proprie-
dades e que estão em confor-
midade com os critérios de res-
ponsabilidade socioambiental e
com as boas práticas agrícolas
podem conseguir, na hora da
comercialização, um ágio que
varia de R$ 8 a R$ 10 por saca.

 
PARA ADERIR

AO PROGRAMA

A adesão ao programa de
certificação é voluntária. O in-
teressado deve possuir inscri-
ção estadual no estado de Mi-
nas Gerais; requerer ao IMA a
adesão ao produto/segmento de
seu interesse e assinar o con-
trato; permitir, quando neces-
sário, o acesso dos técnicos da
Emater-MG ou de profissional
credenciado para orientações
quanto à adequação dos empre-
endimentos às normas de
certificação do Certifica Minas;
permitir o acesso de auditores
para a realização de auditorias
nos empreendimentos inscritos
no Certifica Minas; e efetuar o
pagamento das taxas de
certificação, quando aplicáveis.

(Ascom Seapa)

Governo de Minas quer
fortalecer e ampliar as ações de

certificação de produtos agrícolas
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Quem diria que uma vela de ignição
poderia praticamente selar o campeona-
to de 2017 da Fórmula 1? Com o perdão
do trocadilho, a Ferrari vai precisar acen-
der uma vela para Sebastian Vettel re-
verter os 59 pontos que Lewis Hamilton
abriu na liderança depois do GP do Ja-
pão, restando apenas quatro corridas.

Tudo bem que matematicamente Vettel
ainda tem chances. Imagine, por exem-
plo, se nas duas próximas corridas, Es-
tados Unidos e México, dias 22 e 29, res-
pectivamente, a Mercedes de Hamilton
quebrar e Vettel vencer? Difícil? Sim. Im-
possível? Não. Mas ainda que isso acon-
teça, Hamilton chegaria ao Brasil com
consideráveis 9 pontos de vantagem.
Claro que nesse caso a pressão psicoló-
gica mudaria de lado e cairia sobre os
ombros da Mercedes. Pressão esta que
fez a Ferrari entrar numa espiral negati-
va depois do GP da Itália, em Monza,
quando Vettel perdeu a liderança do cam-
peonato pela primeira vez no ano.

De lá para cá, Hamilton somou 68 pon-
tos contra apenas 12 de Vettel. Mas ape-
sar dos problemas de motor que o ale-
mão enfrentou na Malásia, e com a tal
da vela que apresentou defeito pouco
antes da largada do GP do Japão, tenho
a opinião de que o ápice da derrocada
da Ferrari se deu na desastrosa       lar-
gada do GP de Cingapura, num lance que
considero o divisor de águas do campe-
onato que foi equilibrado e imprevisível
até aquela corrida.

A Mercedes estava perdida no acerto
do carro em Cingapura, e ainda tinha a
desvantagem de ter o carro com a dis-
tância entre-eixos maior que o das ou-
tras equipes, numa pista com curvas de
baixa velocidade. Não foi surpresa os
carros da Red Bull também serem supe-
riores aos de Hamilton e Bottas que difi-
cilmente lutariam pelo pódio em condi-
ções normais de corrida. Só que Vettel
espremeu Max Verstappen que virou
sanduiche entre as duas Ferraris, os três
bateram e abriram caminho para uma
inesperada vitória de Hamilton.

A seguir, os problemas mecânicos de
Vettel foram consequências de uma equi-
pe que sentiu o golpe. Na Malásia os
mecânicos falharam na montagem às
pressas do motor do carro do alemão que
precisou ser trocado pouco antes do trei-

Uma vela para a Ferrari

no classificatório, e ele teve que largar
em último. E Kimi Raikkonen precisou ser
retirado do grid, também com problemas
de falta de potência.

No Japão foi a vela de ignição. Há
muito eu não ouvia relatos de abandono
por culpa da vela. Talvez por ser uma
peça tão importante quanto comum que
ninguém esquece em trocá-las antes do
final de sua vida útil. Mas o departamen-
to de controle de qualidade da Ferrari
falhou ao ignorar o item em seu check
list. Este ano as velas de ignição estão
submetidas a um desgaste maior com o
controverso uso de óleos lubrificantes
que algumas equipes estão usando no
processo de queima de combustível.

E Lewis Hamilton que não tem nada a
ver com isso, aproveitou os tropeços dos
adversários e colocou, com todos os
méritos, uma mão taça mesmo não dis-
pondo do melhor dos carros da Mercedes
que já pilotou. Tanto que ele definiu como
‘teimoso’ o modelo W08 Hybrid: “Ele às
vezes não quer fazer o que eu quero que
ele faça, mas isso é algo que nós temos
em comum, e é por isso que nos damos
muito bem”, disse. E com esse carro
Lewis venceu 8 corridas até aqui, fez 10
pole position, e pontuou em todas as 16
provas disputadas. Sem falar que das 61
vitórias que tem na Fórmula 1, em Suzuka
ele completou 40 pela Mercedes.

HORÁRIO DE VERÃO
COM MOTOGP

À meia noite de hoje começa o horá-
rio de verão, e às 3h – já no horário novo
– tem o GP do Japão de MotoGP, em
Motegi.

Problema em uma das velas de ignição
tirou Vettel da corrida, em Suzuka

Divulgação / F1 / Twitter

XADREZ DE PARAÍSO LUTA PELO
NONO TÍTULO ESTADUAL DO JIMI

por Gérson Peres Batista

A equipe de xadrez de São
Sebastião do Paraíso está em
Lavras, onde disputa os Jogos
do Interior de Minas – JIMI.

Paraíso tem grande tradição
neste evento tendo conquistado
já oito títulos estaduais. O pri-
meiro título veio ainda em 1992
na cidade de Poços de Caldas
com a equipe composta por
enxadristas da “velha guarda”:
Sebastião Lopes, Joel Borges,
Erlon Braghini e Gérson Peres.

A modalidade xadrez na
edição de 2017 do JIMI realiza-
se no Sest/Senat de Lavras, de
12 a 15 de outubro. A reunião
técnica ocorreu na quinta-feira
(12/10) e a última rodada será dia
15/10, às 9h.

Para a participação da equipe
em Lavras a Prefeitura Municipal
de São Sebastião do Paraíso, por
meio do secretário de esportes
Tomás Martins e sua equipe, providenciou a
melhor estrutura possível para que os enxadristas
tivessem toda a tranquilidade para focar no
evento e brigar pelo título.

Os atletas que estão em Lavras representando
o município são do Clube de Xadrez de São
Sebastião do Paraíso – CXSSP, que funciona na
Arena Olímpica numa parceria de sucesso entre
a Prefeitura Municipal e o patrono do xadrez
paraisense Thales Braghini Leão.

A equipe desta edição de 2017 do JIMI tem a
seguinte composição: tabuleiro 1 – Gérson Peres,
tabuleiro 2 – Dwlyan Santos, tabuleiro 3 – Diego
Ferreira e tabuleiro 4 – Lázaro Paschoa.

Dwlyan Santos, um dos professores do
CXSSP, afirmou em Lavras antes da rodada
inaugural da competição: “A equipe está unida e
confiante de que faremos boas partidas e
levaremos para São Sebastião do Paraíso o tão
aguardado nono título estadual por equipes”.

A última vez que o xadrez paraisense venceu
o JIMI foi em Ipatinga, em 2008.

Na próxima edição do Jornal do Sudoeste
traremos toda a cobertura da atuação da equipe
paraisense na Final dos Jogos do Interior de
Minas em Lavras.

MINEIRO
Aconteceu nos dias 7 e 8 de outubro no CREA

Cultural em Belo Horizonte mais uma edição do
Campeonato Mineiro Absoluto, principal evento
do calendário da Federação Mineira de Xadrez -
FMX.

O Clube de Xadrez de São Sebastião do Paraíso
– CXSSP esteve representado por dois jogadores:

- Larissa de Oliveira Campos: a jovem
enxadrista de Itáu de Minas, de 16 anos de idade

CXSSP

e que treina no CXSSP, disputou pela primeira
vez a competição e obteve o vice-campeonato
na categoria feminina. Larissa Campos, aluna do
GM Evandro Barbosa, fez 0,5 ponto nas 6
rodadas. A campeã estadual foi Haruna Hama
(de BH) com 3 pontos e o terceiro lugar ficou
com Luciana Martins Samos (de Contagem), que
também fez 0,5 ponto como Larissa mas teve pior
critério de desempate. Larissa esteve
acompanhada no evento pelo seu avô.

- Gérson Peres Batista: o mestre nacional
paraisene disputou pela primeira vez o Mineiro
Absoluto em 1992, quando terminou em 24º lugar.
De lá pra cá foi melhorando suas performances e
conquistou os títulos das edições de 1994, 1997,
1998 e 2004, sendo vice em 1993, 2000, 2001 e
2011. Em Minas Gerais só há tetracampeões
mineiros. São eles: MI Wellington Rocha, MI
Roberto Molina, MF João Bosco Ladeira e o MN
Gérson Peres. O professor paraisense lutava
para ser o único a chegar ao pentacampeonato.
Ia bem nesta caminhada, chegando à última
rodada com 4 em 4, estando a meio ponto do
título na rodada final. Mas, nesta quinta rodada
enfrentou de pretas o até então bicampeão
estadual Igor Ribeiro Campos (de BH) e perdeu,
terminando em segundo lugar mais uma vez. Igor
Campos conquistou seu terceiro título estadual
absoluto com 4,5 pontos e em terceiro lugar com
4 pontos ficou a revelação do campeonato
Matheus Resende Guedes, de 17 anos, da cidade
de Betim.

O Mineiro Absoluto reuniu 34 jogadores e
foi promovido pela FMX, com arbitragem do AF
Wagner Terenzi.

A prova contou pontos para os rankings da
CBX e da FIDE.

Dwlyan Santos, Diego Ferreira, Gérson Peres e Lázaro
Paschoa integram a equipe paraisense que luta pelo nono

título dos Jogos do Inteiror de Minas em Lavras

As metas estabelecidas aos
nadadores da ACISSP/CAT/
UNAERP, foram conquistadas
com pleno êxito no Torneio
Regional Pré-Mirim a Sênior da
Delegacia da 5ª Região da FAP
(Federação Aquática Paulista).
As provas aconteceram na
manhã de sábado (7/10), pis-
cina de 50 metros na Associa-
ção Esportiva Mocoquense.
Participaram das provas 348
nadadores representando 21
clubes.

A equipe ACISSP/CAT/
UNAERP  manteve a média e
conquistou 34 medalhas, sen-
do 11de ouro, 13 de prata e 10
de bronze. Mas na opinião da
técnica Silmara O. Queiros, o
fato mais significativo foi à
melhora de tempos e a evolu-
ção técnica individual de cada
nadador.

“Isso deixa uma excelente
perspectiva para os campeona-
tos Paulista e brasileiro para

na Copa São Paulo de Verão
para nadadores vinculados, no
Campeonato Paulista e brasilei-
ro de Infantil de Natação, Cam-
peonato Jogos Escolar Brasi-
leiro e Campeonato Paulista
Junior e sênior e mais dois tor-
neios de natação.

“Em todas elas tenho cer-
teza que nossos atletas estarão
representando a natação
paraisense com muita garra,
determinação e vontade. Vamos
a busca de excelentes resulta-
dos”, garantiu a treinadora.

Os atletas medalhistas fo-
ram:

Lucas Souza, Larissa Ma-
fra, Rafael Morais, Brendon
Bento,Lucas Felix, Bruna
Araujo,Ana Paula Finco, Ma-
ria Eduarda Bicego, Flávio
Fagundes, Luiz Gustavo Felix,
Fernanda Araujo,Vinicius
Bozelli,Vinicius Vara, Amanda
Rossi, Matheus Ribeiro, Fábio
Andrade.

Natação ACISSP/CAT/UNAERP mantém evolução
e conquista mais de 70 medalhas em Mococa

nadadores federados”, expli-
cou.

Segundo Silmara, esta foi

uma das ultimas participações
da ACISSP/CAT/UNAERP em
torneios regionais de natação na

temporada 2017.  Por outro
lado ela adiantou que restam
ainda seis importantes compe-

tições para encerrar as ativida-
des este ano. O time ACISSP/
CAT/UNAERP estará presente

Diante da torcida time de Paraíso busca primeira vitória na Copa Paulista

Campeã da Copa Paulista
em 2015, a Intelli/Recon/Pa-
raíso/MRG entra em quadra
neste sábado, às 18 horas na
Arena João Mambrini. A par-
tida contra o Hortolândia, da
região Metropolitana de Cam-
pinas (SP) vale a reabilitação
para as duas equipes. A equi-
pe de Paraíso busca a vitória
para melhorar na tabela de
classificação diante de um ad-
versário que vem de derrota
por goleada em seus próprios
domínios.

A Intelli também vem de
derrota na partida de estreia na
Copa Paulista a primeira após
ter sido eliminada da disputa
da Liga Nacional de Futsal

pelo Corinthians, mesmo con-
corrente que já havia perdido
no Campeonato Paulista. A
equipe grená foi a Taubaté en-
carar o time do Vale do Paraíba
e acabou sucumbindo.

Jogando no ginásio da Vila
Aparecida, o Taubaté não
teve muitas dificuldades para
derrotar os intellianos  por 4
x 2.

Para tentar melhorar na ta-
bela de classificação a Intelli
terá de superar o Hortolândia
neste sábado,13. As duas
equipes ainda não consegui-
ram vencer e o resultado po-
sitivo será melhor para quem
for vencedor. Paraíso vai con-
tar com a força de sua torci-

da para superar os concor-
rentes.

Durante a semana a
equipe de Paraíso voltou a
treinar forte na arena em bus-
ca de compor melhor conjun-
to. A partida está marcada para
ocorrer às 18 horas na Arena.
Em caso de vitória a Intelli
subirá para a terceira posição,
mesmo tendo um ponto a me-
nos. O treinador Cidão disse
que espera um jogo difícil,
mesmo diante da fragilidade
do adversário que tem um jei-
to de jogar diferente, ao espe-
rar ser atacada para tentar
aproveitar e surpreender os
concorrentes, através dos con-
tra-ataques.

Intelli Paraíso e Hortolândia buscam
reabilitação na Copa Paulista 2017
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Sebastião Tadeu Ribeiro

As sinalizações de trânsito
são de fundamental importân-
cia para orientar condutores de
veículos e pedestres no aces-
so de um ponto a outro. Tam-
bém as sinalizações, eletrôni-
ca, solo ou em placas, servem
para educar, prevenir, orientar,
fluir o trânsito, evitar-se aci-
dentes, e no caso de desobe-
diência o infrator sendo flagra-
do por agentes, radares ou
câmeras as penalidades serão
aplicadas, como definem as
leis do Código Nacional de
Trânsito.

Falta de nomes em placas tem
dificultado a localização de endereços

As informações visuais de
endereços com nomenclaturas
de vias públicas tanto no perí-
metro urbano, em rodovias fe-
derais estaduais e municipais
são de fundamental importân-
cia para orientar condutores de
veículos e pedestres para en-
contrar o ponto exato de loca-
lização.

Então, muito importante a
colocação de placas indicativas
com denominações corretas,
no local correto para não con-
fundir ou até mesmo atrapalhar.

Este preâmbulo é para aten-
der pedidos e reclamações di-
versas de condutores, pedes-
tres, prestadores de serviços,

entregadores de mercadorias,
mototaxistas, leituristas, em-
presas terceirizadas que  estão
encontrando dificuldade em
encontrar endereços, denomi-
nações corretas em certas ruas
do Jardim Meditarranèe II e no
Califórnia Garden.

Como exemplo podemos
citar a rua 04 no Mediterranèe,
que já tem denominação, cha-
ma-se Francisco Soares da Sil-
va. No entroncamento com a
rua Jonas Inácio Ferreira há
uma placa anotando “rua 04”.
Isto confunde e muito as pes-
soas.

No Califórnia Garden, no
cruzamento da avenida Anto-

nio Carlos Pinheiro de Alcân-
tara com a rua Marcelo Rodri-
gues Damasceno existe placa
mencionando “rua 28), quan-
do deveria constar a denomi-
nação já existente.

Por isto, reclamantes pe-
dem à Secretaria municipal de
Segurança Trânsito, Transpor-
te providencie estas irregulari-
dades, e acabe com as dúvidas
e confusões. Com certeza pro-
vidências serão tomadas. In-
clusive o pedido e sugestão é
para sejam aproveitadas apla-
cas que estão com denomina-
ção em números, ou seja, sen-
do apagadas e colocados os
nomes já existentes.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Em São Sebastião do Para-
íso ainda existem bairros e vias
públicas em que moradores não
foram beneficiados com os
serviços de pavimentação e ilu-
minação pública. São vários
bairros sem estes serviços de
infraestrutura que proporcio-
nam conforto e segurança.

Por exemplo, em dos bair-
ros mais antigos e valorizados
e bem localizados, o Jardim
São José I existem três  peque-
nas ruas sem pavimentação e
faltam postes de iluminação
pública. As ruas Ricardo César
de Assunção e rua Roni Eder
Novaes não têm pavimentação
e falta pelo menos um poste
com iluminação pública para
tirar a rua Roni Eder da escuri-
dão.

Uma sugestão ao senhor
prefeito para resolver  pedidos

de pavimentação de vias públicas

Morador da rua Roni Eder
disse ao “JS” estar cansado de
pedir a vereadores e prefeito
para que façam a pavimenta-
ção e seja colocado ao menos
um poste com iluminação. Pre-
ocupado e temeroso ele expli-
ca ter um filho que estuda à
noite em uma faculdade em
Franca. O jovem chega por
volta de meia noite, e com isso,
nem ele (pai) e sua esposa con-
seguem dormir pois ficam es-
perando o filho chegar.

Outro agravante é que con-
forme explica, ele não tem vi-
zinhos. De frente e nas laterais
de sua residência somente ter-
renos vagos e sujos. “É comum
a presença constante de usuá-
rios de drogas nestes terrenos
vagos, o que nos traz insegu-
rança”, alega. “Peço ao prefei-
to Walkinho que pavimente a
rua seja colocado ao menos

mais um poste com ilumina-
ção”, pede o morador.

Uma sugestão ao senhor
prefeito Walker Américo: o sau-
doso ex-prefeito Alípio Mumic
em sua segunda gestão na ad-
ministração do município
paraisense efetuou nas vias
públicas centenas de milhares
de metros quadrados de calça-
mento e pavimentação asfáltica
em inúmeras vias públicas.
Naquela época a prefeitura tam-
bém sofria com escassez de
recursos financeiros como atu-
almente acontece.

Alípio Mumic, muito hones-
to e dinâmico, conseguiu fazer
parcerias com empresas do
ramo de pavimentação e calça-
mento, as quais fizeram nego-
ciações com os proprietários na
frente de seus imóveis
edificados ou terrenos vagos,
a construção em suas vias pú-

blicas, da pavimentação ou cal-
çamento com bloquetes.

Foi um sucesso a parceria
entre prefeitura, empreiteiras e
proprietários de imóveis.
Empreiteiras parcelaram os
custos, prefeitura fez o servi-
ço de saneamento básico e
infraestrutura, porque tem o
maquinário, engenheiros,
topógrafos, e com isso parti-
cipou com o serviço de
infraestrutura para o qual dis-
põem de técnicos e funcioná-
rios adequados. Com isso ba-
rateou custos aos contribuin-
tes e todos saíram satisfeitos
com a pavimentação.

Senhor prefeito Walkinho,
pense neste mesmo procedi-
mento. Todos saem beneficia-
dos, proprietários de imóveis,
a gestão pública, empresas
credenciadas, principalmente
os contribuintes.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Mais uma vez o gás de
cozinha (GLP) sofreu aumen-
to de preços, terça-feira (10/
10), em 12,9% autorizado
pela Petrobras. A companhia
estima que o preço do botijão
de 13 kl pode sofrer um rea-
juste ao consumidor em mé-
dia entre 5,1%  ou cerca de
R$ 3,09 por botijão.

Conforme declarações do
presidente da Associação Bra-
sileira dos Revendedores de
GLP (ASMIRG), Alexandre
Borjaili, este é o quinto au-
mento em pouco mais de 30
dias, “algo absurdo” e “só
prejudica o consumidor”.

Nestes preços praticados
este produto de extrema ne-
cessidade de consumo nos
lares, comércio, serviços e
indústrias virou artigo de
luxo, enfatizou o presidente
da ASMIRG.

Realmente esta política de
reajustes nos preços de com-
bustíveis principalmente no
gás, está sendo brutalmente
desumana para com os con-
sumidores, principalmente os
de baixa renda. Imagine, en-
tão os mais de 13 milhões de
desempregados.

Gás de cozinha
deveria custar no

máximo R$ 35,
diz presidente

da ASMIRG
Já passou da hora de nos-

sos representantes políticos,
principalmente parlamentares
à Câmara Federal e Senado,
darem um basta neste absur-
do de aumentos constantes.
Vale lembrar que o Ministério
Público tanto na esfera fede-
ral quanto estadual também
estão complacentes com este
abuso de poder econômico
por parte da Petrobras.

O presidente da ASMIRG
disse que o preço do GLP de
13 quilos deveria ser “no
máximo R$ 35,”. É preciso
dar paradeiro nestes constan-
tes aumentos porque o au-
mento do salário dos traba-
lhadores é em janeiro, de ano
em ano, isto para quem está
empregado.

Na próxima semana o
“JS” vai efetuar novamente
levantamento de preços do
GLP , botijão de 13 quilos,
nos postos de revenda em
Paraíso. Não podemos esque-
cer que a iniciativa privada
está e muito colaborando
com a estabilidade inflacioná-
ria. Quem está extrapolando
e produzindo inflação é o po-
der público, isto para tapar
roubos de larápios engrava-
tados que surrupiaram a
Petrobras.

Brasília - O secretário-exe-
cutivo do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Eumar Novacki, viaja
em missão oficial à Espanha,
nesta segunda-feira (16), com
objetivo de aumentar o comér-
cio bilateral com o país e atra-
ir investimentos para setores-
chaves do agronegócio brasi-
leiro.

A agenda inclui reuniões bi-
laterais com o secretário ge-
ral de Agricultura e Alimenta-
ção, Carlos Cabanas Godino,
e com a ministra da Agricul-
tura, Pesca, Alimentação e
Meio Ambiente, Isabel García
Tejerina.

Novacki participará da fei-
ra Fruit Attraction 2017, uma
das principais portas de entra-
da do mercado europeu de fru-
tas e vegetais. O Brasil parti-
cipa como convidado oficial da
organização do evento.

Terá reunião com os prin-
cipais importadores e distribui-
dores de frutas brasileiras na
Europa. E irá ao Encontro
Empresarial Espanha-Brasil,
no Global Fresh Market Fo-

rum da feira Fruit Attrac-tion,
além de encontrar-se com o
presidente do Porto de Las
Palmas, Luis Ibarra Betan-
cort.

Integram a comitiva do
Mapa o diretor do Departa-
mento de Negociações Não-
Tarifárias, Alexandre Pontes,
o diretor do Departamento
Promoção Internacional do
Agronegócio, Evaldo da Silva
Júnior e o superintendente Fe-
deral em Roraima, Plácido
Figueredo Neto, além da co-
ordenadora-geral de Promo-
ção Comercial substituta,
Rosilene Lozzi Bandera.

Farão parte também o se-
cretário da Agricultura, Pecu-
ária e Irrigação do Rio Gran-
de do Sul e presidente do Con-
selho Nacional de Secretários
da Agricultura (Conseagri),
Ernani Polo,  e o conselheiro
chefe da Divisão de Opera-
ções de Promoção Comercial
do Ministério das Relações
Exteriores, Jandyr Ferreira
dos Santos Jr.

(COORDENAÇÃO GERAL DE

COMUNICAÇÃO SOCIAL MAPA)

Missão à  Espanha
visa aumentar

comércio bilateral e
atrair investimentos

Eumar Novacki lidera comitiva oficial ao país, onde
terá encontros de governo e de negócios, além de
abrir o Pavilhão Brasil da feira Fruit Attraction
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação, modalidade
Pregão Presencial nº 096/2017, Processo nº 02102/2017, Registro de Preço n° 053/2017
Tipo Menor Valor Por Item. Objeto: Registro de Preços para escolha mais vantajosa e
eventual contratação de pessoa jurídica para o fornecimento de placas e material de
sinalização viária atendendo as necessidades da Gerência de Trânsito que integra a
Secretaria Municipal de Seg. Pública, Trânsito, Transporte e Defesa Civil, com entrega
parcelada por um período de 12 meses com itens de participação exclusiva de ME e EPP,
item com cota reservada e item de livre participação. A abertura será dia 31 de Outubro de
2017, às 09:00 horas. O edital completo e as demais informações relativas a presente
licitação encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini,
nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax
(0xx35) 3539-7015, Ramal 7145, diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00
horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG,
11 de Outubro de 2017. RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Pregoeiro.

O estudante João Gabriel da
Silva, da Escola Municipal
Napoleão Volpe, em São Sebas-
tião do Paraíso é o vencedor
do concurso de redação reali-
zado pelo PEA (Programa de
Educação Ambiental) Campo
Limpo. Criado pelo o inpEV em
2010, em parceria com as cen-
trais de recebimento, o progra-
ma tem como objetivo o apoio
às instituições de ensino na
complementação de conteúdos
curriculares com temas relaci-
onados ao meio ambiente e ali-
nhados às recomendações dos
Parâmetros Curriculares Naci-
onais (PCN). No intervalo de
um mês é o segundo aluno da
Rede Municipal de Ensino pre-
miado em concurso nacional.

Os materiais didáticos da
edição 2017 do Programa de
Educação Ambiental Campo
Limpo, desenvolvido pelo
inpEV (Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens
Vazias), chegaram entre mar-
ço e abril nas escolas que se
inscreveram nas centrais de
recebimento de embalagens
vazias de defensivos agrícolas.

Aluno de Paraíso vence concurso de
redação do programa Campo Limpo

Este ano, o Programa realizou
a distribuição de 8 mil kits pe-
dagógicos contra os 7 mil kits
de 2016. O concurso teve a
participação de 2.060 escolas
de 274 municípios, atingindo
mais de 210 mil alunos de 4º e
5º anos do Ensino Fundamen-
tal. A novidade desta edição é
um vídeo educativo que intro-
duz o conteúdo e ajuda educa-
dores a usar o kit pedagógico
em sala de aula.

O tema deste ano é uma
continuidade da edição anteri-
or quando os alunos trabalha-
ram com a questão dos “Resí-
duos sólidos: responsabilidade
compartilhada”. No entanto, o
foco agora é o papel das esco-
las em formar cidadãos mais
conscientes sobre a questão
socioambiental. O conteúdo
apresenta o conceito de Esco-
la Sustentável, estimulando as
reflexões sobre as caracterís-
ticas de uma escola compro-
metida com o meio ambiente.

O kit propôs ainda aborda-
gens para que o educador esti-
mulasse a participação dos alu-
nos em discussões e práticas

de gestão de resíduos. Outro
destaque do ano é o estímulo à
atuação na comunidade, refor-
çando o senso de compromis-
so com os cuidados com o pla-
neta. Esses conceitos estão
presentes em todo o material
de suporte oferecido aos edu-
cadores – Caderno do Profes-
sor, Jogo Colaborativo Guardi-
ões do Planeta, Cartaz “Calen-
dário Ambiental da Turma” e
Cartaz com a história em qua-
drinhos “Responsabilidade
compartilhada: a escola no de-
safio dos resíduos”. Como
apoio complementar para a
comunidade escolar, o progra-
ma disponibiliza ainda um site
(inpev.org.br/peacampolimpo),
com conteúdos adicionais, e o
jogo online Guardiões do Pla-
neta, lançado no ano passado e
que agora ganha nova edição.

Nesta etapa o desenho ven-
cedor a nível local foi do aluno
Pedro Paccini Silva Alves, in-
tegrante de uma das turmas do
5º ano Ensino Fundamental 1
da escola passense Lua de
Cristal. Já na primeira coloca-
ção local da redação, o aluno

paraisense João Gabriel da Sil-
va, estudante da Escola Muni-
cipal Napoleão Volpe, foi o ven-
cedor. Na próxima semana a
direção da escola de Paraíso
divulgará detalhes sobre o tra-
balho apresentado e a maneira
como os alunos desenvolveram
o projeto em sala de aula.

No intervalo inferior a um
mês é o segundo estabelecimen-
to da rede municipal de Paraíso
premiado em concurso nacio-
nal. Antes o projeto desenvolvi-
do pela professora Maria Emília
Onuzik, da E.M. Morro Verme-
lho também foi premiado. Os
estudantes participaram de ati-
vidades de educação e consci-
entização sobre redução de des-
perdício alimentar. O Dia Naci-
onal do Campo Limpo na Es-
cola é uma das iniciativas pro-
movidas para comemorar o Dia
Nacional do Campo Limpo
(DNCL) e leva as crianças do
Ensino Fundamental uma pro-
gramação especial, que inclui
apresentação teatral, exposição
de desenhos, gincanas, passei-
os ecológicos e produção de
materiais com temas ambientais.

Trabalho de estudante paraisense é anunciado como vencedor do concurso nacional de redação

Divulgação

A concessionária Autovias
liberou no último dia 10 o tre-
cho de duplicação entre Patro-
cínio Paulista e Itirapuã, da
SP-345, conhecida como Ro-
dovia Ronan Rocha. O local é
bastante utilizado por motoris-
tas de São Sebastião do Para-
íso, São Tomás de Aquino e
outras cidades da região que
se destinam a Franca e ao Tri-
ângulo Mineiro. Segundo o
governo paulista foram inves-
tidos mais de R$ 70 milhões
em obras e serviços para
ofertar mais segurança e me-
lhores condições de tráfego
aos usuários.

A abertura da nova pista
ocorreu às 9 horas da manhã
de terça-feira,10, em um tra-
balho conjunto entre a Auto-
vias e a Polícia Militar Rodo-
viária. A liberação ocorreu
após um verdadeiro mutirão
realizado no último final-de-
semana, mas ainda assim até
o final de outubro serão com-
pletados alguns serviços res-
tantes ligados a sinalização, jar-
dinagem e drenagem. A expec-
tativa é de que a inauguração
oficial do trecho ocorra no
próximo dia 25 de outubro
com a presença do governa-
dor Geraldo Alckimin.

A duplicação do trecho de
dez quilômetros, era exigência
prevista no atual contrato de
concessão da Autovias e de-
veria ser iniciada quando o
VDM (Volume Diário Médio)
de tráfego atingisse 5 mil veí-

Duplicação da SP-345 beneficia
motoristas de Paraíso e região

moradora de São Tomás de
Aquino. Ela estava em veículo
Gol, dirigido por seu irmão que
atingiu a lateral de um cami-
nhão e bateu em outro automó-
vel. Sueli foi socorrida e hos-
pitalizada, mas não resistiu aos
ferimentos e faleceu. O sepul-
tamento ocorreu na quinta-fei-
ra,5, sendo que a mulher que
era casada deixou dois filhos,
de 4 e 8 anos. No ano passado
uma estudante de Itamogi tam-
bém faleceu após acidentar-se
no trecho.

O motorista Paulo Roberto
Pereira dos Santos diz que pas-
sa pela região pelo menos seis
vezes por semana em trajetos
de ida e volta levando e bus-
cando cargas para a empresa
que trabalha, como caminho-
neiro. “A duplicação melhora-
rá bastante”, diz. “Conheço
muita gente que também é de
Paraíso e que utiliza ali todos
os dias como é o caso dos es-
tudantes, motoristas de ônibus,
de ambulância entre outros que
vão se beneficiar com a rodo-
via mais segura”, completa. Ele
afirma que com frequência pre-
senciava acidentes de todos os
tipos no trecho.

O governador Geraldo
Alckimin que esteve no local
quando do lançamento das
obras em abril de 2016, anun-
cia que novamente agora esta-
rá presente para a inauguração
da duplicação. O evento está
marcado para ocorrer no pró-
ximo dia 25 de outubro.

culos. As obras começaram
em março do ano passado e
deveriam ter sido concluídas
em um ano. A implantação das
duas pistas, sem a instalação
de nova praça de cobrança de
pedágio, é uma contrapartida
da concessionária pelo direito
que obteve do Estado de ex-
plorar o pedágio em outra ro-
dovia na região. A empresa
afirma ter investido R$ 71 mi-
lhões para oferecer mais se-
gurança e melhorar as condi-
ções de tráfego da pista.

A obra segundo estimativas
prevê o beneficiamento de uma
população superior a 30 mil
habitantes. Além da duplicação

de 9,5 quilômetros, a interven-
ção engloba ainda a implanta-
ção de dispositivo de acesso em
desnível em Itirapuã, na altura
do km 11,1 e de dois dispositi-
vos de retorno nos km 13,95 e
16,1, ambos em Patrocínio
Paulista, além de nova ponte no
km 18,8.  Além de melhorar a
capacidade de tráfego, ampli-
ando conforto do usuário e me-
lhor fluidez de fluxo a orbra
reduzirá as condições frontais
e laterais registradas com
frequência.

Em um destes acidentes
registrados no início do mês
vitimou a jovem Sueli de Oli-
veira Cruz, de 28 anos que era

Novas pistas foram liberadas para receber o
grande trânsito a partir deste feriado prolongado

Divulgação

As exportações dos Cafés
do Brasil, nos primeiros oito
meses de 2017, totalizaram
17,06 milhões de sacas de
60kg, com preço médio de
US$ 172,1 por saca, que ge-
raram US$ 2,94 bilhões de re-
ceita cambial. Nesse mesmo
período, o País importou o
equivalente a 3400 sacas de
60kg, com preço médio de
US$ 13.265, que totalizaram
US$ 45,1 milhões de dispên-
dio. Essa diferença expressi-
va do preço médio do café
exportado, que majoritaria-
mente é vendido como café
cru (verde), em relação ao
importado, é atribuída ao ele-
vado valor agregado do pro-
duto adquirido do exterior na
forma de cafés torrados, es-
sências e concentrados à base
de café e café solúvel, entre
outros.

Assim, esses diferenciais
dos quantitativos e dos pre-
ços dos cafés crus em rela-
ção aos de alto valor agrega-
do, demonstram que o preço
médio do café importado foi
77 vezes superior ao preço
médio do café exportado,
embora o volume dos impor-
tados tenha correspondido a
apenas 0,02% da quantidade
exportada. E, mais que isso,
o dispêndio dos importados
correspondeu a 1,5% da re-
ceita cambial obtida. Dessa
forma, tais números sinalizam
que os Cafés do Brasil têm
potencial para conquistar e
consolidar mercados internos
e externos com a venda de
cafés e também produtos à
base de café com agregação
de valor.

Com base nesses dados
do SUMÁRIO EXECUTIVO
CAFÉ – setembro 2017, da
Secretaria de Política Agríco-
la – SPA, do Ministério da
Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento – Mapa, é possível
verificar que os preços médi-
os dos cafés exportados pelo
Brasil nos anos de 2015 e 2016
foram US$ 166,1 e US$ 159,1
por saca, respectivamente. E
que as importações brasileiras
de café nesses anos tiveram
preço médio de US$ 9.655 por
saca em 2015 e US$ 10.701

em 2016, sendo 58 e 67 vezes
superiores aos preços médios
das exportações nesses res-
pectivos anos.

Nesse contexto, verifica-
se no Sumário que das 17,06
milhões de sacas de café ex-
portadas de janeiro a agosto
de 2017, 14,99 milhões de sa-
cas (87,8%) foram de café
verde, 1,8 milhões de sacas de
café solúvel (10,7%), 218 mil
sacas de extratos, essências e
concentrados de café (1,3%)
e 22,1 mil sacas de café tor-
rado, ou seja, apenas aproxi-
madamente 0,2%. E que as
importações de café com alto
valor agregado foram de 2,5
mil sacas de café torrado, que
representaram aproximada-
mente 73% do total importa-
do (3,4 mil sacas); a importa-
ção de extratos, essências e
concentrados de café corres-
pondeu a 700 sacas, ou seja,
por volta de 20%; e de café
solúvel foram importadas 300
sacas, 9%, segundo os dados
do Sumário Executivo da SPA/
Mapa.

O SUMÁRIO
EXECUTIVO CAFÉ
Ssetembro 2017 está dis-

ponível no Observatório do
Café, do Consórcio Pesquisa
Café coordenado pela Em-
brapa Café. Referida publica-
ção contempla dados estatís-
ticos referentes à perfor-
mance da cafeicultura, tais
como: Quadro de Suprimen-
to Mundial, do Vietnã, Colôm-
bia e Brasil; Comparativo de
Área, Produção e Produtivi-
dade de Café em Grãos –
Café Arábica, Robusta e To-
tal; Evolução Mensal das Ex-
portações Brasileiras de
Café; Evolução Mensal das
Importações Brasileiras de
Café; Estoques Privados e
Públicos de Café no Brasil;
Preços Mínimos de Garantia
Básico; Operações de Ven-
das dos Estoques Governa-
mentais de Café – 2016 e
2017; Preços Médios Men-
sais de Café – Nova Iorque,
São Paulo (inclui preços do
varejo) e Espírito Santo; e, por
último, Crédito Agrícola para
Café – Custeio – 2016 e 2017.

(FONTE EMBRAPA)

Cafés importados
com valor agregado

têm preço médio
77 vezes superior aos
exportados pelo Brasil

País importou 3,4 mil sacas com preço
médio de US$ 13.265 e exportou 17 milhões

de sacas com preço médio de US$ 172,1
nos oito primeiros meses de 2017



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
14 de Outubro de 2017

página 7Jornal do Sudoeste

Por João Oliveira

O recém-criado Sindicato
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais da Educação de São
Sebastião do Paraíso (Sind-
Educ/SSP) teve sua diretoria
formada e estatuto oficializa-
do no final de julho e se mobi-
liza para fazer reivindicações
para a categoria que abrange,
além de professores, coorde-
nadores pedagógicos, auxilia-
res de secretaria, merendeiras,
auxiliares de limpeza, jardinei-
ro e servidores envolvidos
com a educação. Entre as prin-
cipais demandas no Sind-
Educ/SSP está o pagamento do
piso-salarial do professor de
acordo com lei do Fundeb e
rescisões de servidores que
tiveram seus contratos não-
renovados ou que foram dis-
pensados e não receberam.

Coforme destaca o presi-
dente do sindicato, Cícero
Barbosa, a ideia nasceu em
meados de 2008 quando um
grupo de professores da rede
municipal começou a entender
que a categoria necessitava de
um sindicato específico. "Nós
tínhamos o Sempre, mas é um
sindicato que engloba a cate-
goria de um modo geral e a
questão da educação é muito
particular porque há legislação
específica para o servidor da
educação e em certos momen-
tos isso gera um certo descon-
forto porque, por exemplo, a
questão do reajuste salarial de
professores é específica. A lei
do Fundeb prevê que o servi-
dor da educação deve ter rea-
juste diferente das outras ca-
tegorias e em data distinta. Essa
foi uma das questões que nos
levou a criação do sindicato",
explica.

A criação do sindicato en-
volveu a mobilização de 80
servidores, onde foi nomeada
uma comissão em julho do ano
passado e com a ideia já
amadurecida trabalhou para a
criação da diretoria. "Hoje a
direção é composta por mim,
na presidência, o professor
Adilson de Pádua, na vice-pre-
sidência, a Neida Terlone
como 2ª vice presidente,
Milsane Domingos como pri-
meira-secretária, a Cássia Va-
lério 2ª secretária,  Paula San-
tos tesoureira e o Josemar
Bueno 2º tesoureiro. Temos
também um conselho fiscal e

Formada diretoria para sindicato
dos trabalhadores da educação

municipal em Paraíso

que falta para pagar essas res-
cisões ou passa o transporte
terceirizado para esses 25% e
utiliza a verba do Fundeb para
pagar esses servidores que
estão sem receber? São ques-
tões que não temos resposta e
estamos buscando demandar
para isto", questiona.

Conforme avalia, o desafio
mais urgente para o Sindedu-
cssp é resolver o problema
envolvendo as rescisões dos
servidores que não são profes-
sores, além da luta contra a
terceirização que, segundo
conta, já está batendo às por-
tas.

"Já tivemos experiências
negativas enquanto a isto,
quando duas empresas ganha-
ram a terceirização da limpeza
e foram embora sem pagar
esses servidores que foram
contratados. O nosso desejo é
que esses servidores continu-
assem como servidores da
Prefeitura, que fosse feito
concurso ou algo nesse senti-
do", ressalta.

Ainda, segundo afirma
Cícero Barbosa, o Sindicato
tem buscado algumas parce-
rias para oferecer ao sindica-
lizado, entre elas planos de
saúde e seguro de vida, além
de clubes. "A ideia não é ser
apenas um elo para reivindi-
car demandas, mas também
auxiliar na melhoria de quali-
dade de vida. Temos represen-
tantes em todas as unidades de
ensino e quem quiser se filiar
basta entrar em contato com
eles", completa.

algumas secretarias temáticas.
Ao todo somos em cerca de
150 sindicalizados, mas a área
da educação como um todo
deve abranger 800 servido-
res", conta.

DEMANDAS
Uma das demandas do sin-

dicato é fazer com que seja
respeitada a legislação federal
do piso-salarial e é o principal
desafio para o Sind-Educ/SSP.
"Alguns governos dizem que
o piso deve ser pago propor-
cional às 40 horas de traba-
lho, mas existem governos que
dizem que o piso seja pago in-
dependente da jornada, que é
o caso de Minas. Além dessa
questão, nós queremos a re-
dução de jornada de trabalho,
porque a lei do piso prevê que
1/3 da jornada deve ser traba-
lhada fora da sala de aula com
atividades técnico-administra-
tivas e pedagógicas. Hoje nos-
sa carga horária na Prefeitura
é de 25 horas e 8 devem ser
cumpridas desta maneira",
explica.

De acordo com Cícero, já
existem avanços enquanto esta
conquista e se a Prefeitura
sancionar lei, a partir do pró-
ximo ano essa já seria uma
grande conquista para a cate-
goria, que deve trabalhar 16
horas em sala de aula e 8 ho-
ras fora dela. Além disto, há
outras demandas que devem
representar um desafio para a
categoria, que é o pagamento
de rescisão de servidores con-
tratados pelo município e que

foram dispensados ou que não
tiveram seus contratos reno-
vados.

Segundo Barbosa, já hou-
ve um primeiro diálogo com a
Prefeitura que já adiantou que
não há calendário previsto para
que isso ocorra. São servido-
res que atuaram na área da
merenda, limpeza e outros ser-
vidos e que passam por situa-
ção difícil. Ele diz ainda que
não é apenas a rescisão o pro-
blema, mas também o paga-
mento dos dias trabalhados em
dezembro que não foi feito e a
insegurança que existe se os
contratos que vencem este ano
serão pagos.

"O salário e rescisões dos
professores estão em dia, mas
é porque a verba é específica
para esses trabalhadores, e o
Fundeb prevê que 60% devem
ser utilizados para pagamento
de professores e 40% o pre-
feito pode aplicar da forma que
ele achar melhor e está utili-
zando para pagar o transporte
terceirizado, enquanto que o
servidor da faxina, da meren-
da do aluno  ou outras ativida-
des ficam sem receber. Isso
cria uma divisão dentro da
categoria que começa a ques-
tionar o porquê o pagamento
do professor está em dia, e o
deles não", destaca.

Cícero destaca ainda que
outra questão a ser apontada
é a não-aplicação dos recur-
sos que devem ser aplicados
para o município na educação.
"Se não gastou esses 25%,
porque não utiliza o restante

Diretoria do Sind-Educ/SSP se reuniu com prefeito para
levantar demandas da categoria e discutir situação do servidor

Divulgação

Por João Oliveira

Policias militares mineiros
e do estado de São Paulo ten-
taram no início da noite de
quarta-feira (11/10), prender
uma quadrilha que estaria atu-
ando no furto de gados na re-
gião. Os criminosos se encon-
travam escondidos em uma
propriedade no distrito de
Guardinha, mas conseguiram
fugir com a chegada dos poli-
cias ao local.

De acordo com a Polícia
Militar em Paraíso, a Polícia
Militar e Civil do Estado de São
Paulo receberam a denúncia de
que os criminosos se encon-
travam escondidos em uma
propriedade em região próxima
a Paraíso, tendo pedido auxilio

Operação conjunta entre PMMG, PMSP E PCSP tenta
desmantelar quadrilha que furtava gado na região

para os policiais paraisenses,
que se deslocam até a o local
da denúncia.

Segundo informações, os
criminosos tinham acabado
de fugir, mas policiais recu-
peram diversos materiais pro-
dutos de roubo e furto, além
de armas, munições e um ve-
ículo com indícios de adulte-
ração.

Entre os pertences recupe-
rados, a polícia apreendeu um
revólver e uma espingarda de
pressão, grande quantidade de
munição, entre elas calibre 32,
22, 28, 12, todas intactas, além
de aparelhos eletroeletrônicos
e ferramentas.

Até o fechamento desta
matéria, ninguém havia sido
preso.

Síndrome de Fournier é um
tipo específico de gangrena que
acomete os órgãos genitais,
principalmente a região do
períneo. O quadro é grave e
acomete mais homens do que
mulheres, embora não seja um
problema exclusivamente mas-
culino. Pacientes diabéticos,
fumantes, e que ainda têm pro-
blemas relacionados à obesida-
de apresentam risco aumenta-
do para esse tipo de gangrena.

De acordo com Arnaldo
Cividanes, médico urologista e
diretor técnico do Hospital
SAHA, em São Paulo, enquan-
to o diabetes pode danificar os
vasos sanguíneos, reduzindo
ou até mesmo interrompendo
o fluxo sanguíneo para deter-
minada parte do corpo, o fumo
expõe a pessoa a um risco au-
mentado para gangrena e o ex-
cesso de peso também pode
comprimir artérias e compro-
meter o fluxo sanguíneo, pio-
rando o quadro. O médico ain-
da inclui no grupo de risco
aqueles pacientes com imuno-
deficiência (HIV) e problemas
arteriais (aterosclerose).

"A gangrena pode ser cau-
sada por falta de circulação
numa determinada área do cor-
po, que neste caso é a base da
região genital, por uma infec-
ção bacteriana que leva à mor-
te do tecido, ou ainda por trau-
ma. Pacientes que se envolve-
ram em acidentes de carro, por
exemplo, podem ficar mais sus-
cetíveis a uma profunda infec-
ção bacteriana que provoca
gangrena no tecido afetado.
Neste caso,  a região que inici-

almente se apresenta dolorida
e inchada pode passar por uma
mudança de coloração até que
o tecido escureça completa-
mente - sinal de que não está
recebendo oxigênio e nutrien-
tes necessários para manter o
órgão vivo", diz Cividanes.

De acordo com o urolo-
gista, os primeiros sintomas da
Síndrome de Fournier são fe-
bre baixa e persistente, mudan-
ça de cor na região do escroto,
dor súbita na parte do corpo
afetada por trauma ou cirurgia,
ou espinhas e furúnculos mal
tratados. Vale dizer que, pela
própria configuração da região
escrotal, que tem menor circu-
lação de ar, está submetida a
temperaturas mais altas, e exi-
ge uma higiene especial, o pa-
ciente com fator de risco au-
mentado tem de estar sempre
atento a qualquer tipo de dor
ou alteração de cor da pele des-
sa parte do corpo "As pessoas
pensam que gangrena só acon-
tece em extremidades, nos de-
dos dos pés e das mãos, mas
não é essa a realidade. O trata-
mento pode incluir uso de an-
tibióticos, terapia com câmara
hiperbárica e até cirurgia. Mas
vale dizer que o caso é grave,
podendo levar à morte um em
cada quatro pacientes acome-
tidos por essa síndrome, prin-
cipalmente quando a infecção
se espalha para outros órgãos,
provocando septicemia" (por
Heloísa Paiva)

Fonte: Dr. Arnaldo Cividanes,

médico urologista, diretor técnico

do HOSPITAL SAHA, em São Paulo -

www.hospitalsaha.com.br

Diabéticos que fumam
e comem demais ainda

podem enfrentar a
Síndrome de Fournier

SAÚDE
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O tradicional horário de ve-
rão começa à zero hora deste
domingo (15/10). Com sua
chegada, a população de dez
estados e do Distrito Federal
deverá adiantar os relógios em
uma hora. Essa alteração de
horário vigorará até 17 de fe-
vereiro de 2018, completando
assim 126 dias de duração.

Segundo o engenheiro de
planejamento energético Wilson
Fernandes Lage, da Cemig, o
objetivo dessa mudança é au-
mentar a segurança da opera-
ção do sistema elétrico brasilei-
ro. “Nesse período, há uma re-
dução da demanda máxima por
energia durante o horário de
pico de consumo, que ocorre
entre 18 e 23 horas”, afirma.

O engenheiro avalia, ainda,
que a alteração do horário não
tem nenhuma relação com o
aumento do consumo de ener-
gia decorrente das altas tempe-
raturas, típicas do verão, quan-
do há uma maior utilização de
equipamentos como aparelhos
de ar-condicionado, geladeiras,

ventiladores e freezers. “Devi-
do a esse aumento, o consumo
na parte da tarde não é alterado
com o horário de verão, mas a
mudança colabora para que não
haja a ocorrência de um segun-
do pico de consumo, já que as
pessoas passam a aproveitar
por mais tempo a luz natural do
dia, evitando assim a ligação si-
multânea de chuveiros, por
exemplo, e da iluminação artifi-
cial”, explica.

REDUÇÃO DE
CONSUMO PREVISTA
PARA MINAS GERAIS
Com a adoção do horário de

verão, a Cemig espera uma re-
dução na demanda máxima de
4,0%, equivalente a 350
megawatts (MW) de potência.
Para se ter uma ideia, essa eco-
nomia poderia abastecer a de-
manda de pico de município de
800 mil habitantes, equivalente
à soma da população de Juiz
de Fora e Sete Lagoas, em Mi-
nas Gerais.

A redução no consumo de

energia é um benefício secun-
dário, porém sempre desejável,
pois as condições de geração
de energia estão prejudicadas
pelos baixos níveis de água em
nossos rios e reservatórios,
devido a uma sequência de
anos com chuvas reduzidas.
Nesse sentido, a economia es-
perada é de até 0,5%, que
representa cerca de 110.000
megawatts-hora (MWh), sufi-
ciente para abastecer Belo Ho-
rizonte por nove dias.  Para os
consumidores comerciais e
residenciais,  o consumo de
energia pode reduzir até 5%, ,
devido ao menor tempo de uti-
lização da iluminação artificial.

 
ECONOMIA

PREVISTA NO BRASIL
De acordo com as avalia-

ções do Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS), nos
últimos anos o horário de ve-
rão alcançou uma redução mé-
dia de 4,5 % na demanda no
horário de pico e uma econo-
mia diária de 0,5%. A econo-

mia tida no período em que o
horário de verão vigora equi-
vale à demanda de uma cidade
como Brasília durante 30 dias.

Além disso, o ONS estima
que os ganhos com o horário
de verão chegam a R$ 147 mi-
lhões. Esse valor representa o
custo evitado em despacho de
usinas térmicas por questões de
segurança elétrica e atendimen-
to à ponta de carga no período
de vigência desse horário.

 
DECRETO

O Decreto Presidencial nº
6.558, de 2008, fixou as datas
do horário de verão. O início
ocorre sempre a partir de zero
hora do terceiro domingo do
mês de outubro de cada ano.
O término acontece à zero hora
do terceiro domingo do mês de
fevereiro do ano seguinte,
exceto quando coincide com o
domingo de carnaval. Nesse
caso, o encerramento é adiado
para o próximo domingo da-
quele mês.

(Ascom CEMIG)

Cemig divulga previsão de
economia para o horário de

verão, que começa neste domingo
Em Minas Gerais, redução diária equivale a demanda

de pico de um município de 800 mil habitantes

A MGS – Minas Gerais Ad-
ministração e Serviços S.A.,
empresa pública estadual, abriu
o Processo Seletivo Público
Simplificado - PSPS 03/2017
para preenchimento de 143
vagas e formação de cadastro
de reserva para mais de 50 car-
gos.

São oferecidas diversas
oportunidades na capital minei-
ra e mais de 100 cidades no
interior de Minas Gerais. As
ocupações englobam o nível
fundamental, médio e superior,
com salários até R$ 7.964,50.

MGS abre novo Processo Seletivo Público
Simplificado com salários até R$ 7.964,50

O edital e seus anexos es-
tão disponíveis no portal da
MGS (www.mgs.srv.br) e tam-
bém no site da executora da
prova Nosso Rumo (www.
nossorumo.org.br). A empresa
contrata pelo regime celetista
e oferece, como benefícios,
seguro de vida em grupo e vale
alimentação.

As inscrições para o Pro-
cesso Seletivo Público Simpli-
ficado serão realizadas pelo
endereço eletrônico do Institu-
to Nosso Rumo www.nosso
rumo.org.br e estão abertas até

às 23h59 do dia 27 de outubro
de 2017, sendo o dia 30 de
outubro de 2017 o último dia
para o pagamento do boleto
bancário, observado o horário
de Brasília-DF.

A empresa orienta pela lei-
tura completa e atenta do edital
para que os candidatos possam
participar tranquilamente do
processo e sem problemas.  As
provas serão realizadas no dia
19 de novembro de 2017. Os
locais e horários serão infor-
mados no Edital de Convoca-
ção que será divulgado no site

da empresa Nosso Rumo.
Serviço:
Valor da Inscrição: Funda-

mental Incompleto e Completo
R$ 33,00; Médio/Técnico R$
43,00 e Superior R$ 57,00.

Período de inscrições: até o
dia 27/10/2017

Executora: Nosso Rumo/
Serviço de Atendimento ao
Candidato (SAC): (11) 3664-
7878 e e-mail: candidato@nos
sorumo.org.br

Provas: 19 de novembro de
2017

(Central de Imprensa)


